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Resumo – Diversos métodos de medição da velocidade básica de infiltração (VBI) da água no solo 

têm sido utilizados. Este trabalho tem por objetivo comparar os resultados obtidos com o emprego 

de dois métodos distintos, em diferentes usos de solo, no município de Concórdia, oeste do Estado 

de Santa Catarina. Os ensaios foram realizados pelo método do infiltrômetro de anéis concêntricos e 

pelo simulador de chuva, em uma área ocupada por pastagem e outra por reflorestamento 

(eucalipto), ambas em Nitossolo vermelho de textura argilosa. As velocidades básicas de infiltração 

pelo método de anéis concêntricos se apresentaram superiores aos resultados obtidos pelo simulador 

de chuva, nas duas áreas ensaiadas. A área de reflorestamento apresentou a maior velocidade de 

infiltração. 

 

Palavras-Chave – Processos hidrológicos, infiltração. 
 

 

DETERMINATION OF THE BASIC SPEED INFILTRATION IN A RED 

CLAY SOIL (NITOSSSOLO) THROUGH THE METHOD OF THE 

CONCENTRIC RINGS AND THE RAIN SIMULATOR 
 

Abstract - Several methods to measuring the basic speed infiltration rate (VBI) of the soil have 

been used. This study aims to compare the results obtained with two methods in different land-uses, 

near the township of Concórdia, western Santa Catarina. Tests were performed by the infiltrometer 

method of concentric rings and by the rainfall simulator in an area occupied by pasture and another 

by silviculture (eucalyptus), both in a red clay soil (nitossolo). VBI rates with the method of the 

concentric rings present higher values than those obtained with the rain simulator. The silviculture 

area presented the highest infiltration rate comparing the both techniques. 

 

Keywords - Hydrological processes, infiltration. 
 

INTRODUÇÃO 

 

 A compreensão da dinâmica da água no solo é de fundamental importância para o processo 

de estruturação de políticas eficientes de gestão e proteção dos recursos hídricos, assim como 

métodos eficientes de determinação dessas dinâmicas. Para Tundisi e Matsumura-Tundisi (2008) a 

gestão destes recursos necessita de uma abordagem sistêmica, integrada e preditiva.  

A infiltração da água constitui-se no fenômeno hidrológico no qual a água passa da superfície 

para o interior do solo, através da interface atmosfera-solo. Este fenômeno pode ser descrito pela 
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taxa de infiltração e pela condutividade hidráulica (PINHEIRO et al., 2009). Com esta taxa é 

possível determinar a quantidade efetiva de água, em um espaço temporal, que atravessa o solo. 

Este processo depende de fatores intrínsecos (físicos e químicos), como porosidade, umidade, 

textura do solo, massa específica, capacidade de retenção e condutividade hidráulica, além de 

fatores extrínsecos como uso e ocupação na camada superior do solo (SALES et al., 1999; ALVES 

SOBRINHO, 2003). 

Existem diferentes métodos de determinação da velocidade básica de infiltração (VBI) de 

água no solo, entretanto, os mais conhecidos são os infiltrômetros de aspersão ou simuladores de 

chuva (ALVES SOBRINHO et al., 2008), os permeâmetros (VIEIRA 1995,1998), permeâmetro 

centrífugo (ZORNBERG & McCARTNEY, 2010), os permeâmetros de disco (BORGES et al., 

1999) e os infiltrômetros de pressão ou anéis concêntricos (PERROUX & WHITE, 1988). 

Dentre estes métodos, o infiltrômetro de anéis concêntricos (ou de pressão) tem sido o mais 

comumente utilizado (SANTI et al., 2012), por ser prático e simples de aplicar. Outros métodos, 

entretanto, como os infiltrômetros de aspersão ou simuladores de chuva também vêm aparecendo 

como alternativa, por se assemelharem melhor a condição natural de chuvas (BERTONI & 

LOMBARDI NETO, 2010). Estes dois métodos de aferição (anéis concêntricos e simuladores de 

chuvas) por serem os mais comuns têm sido também os mais estudados, principalmente de forma a 

comparar seus resultados (BRITO et al., 1996; PRUSKI et al., 1997; SANTI et al., 2012). 

Por isso, este trabalho tem como objetivo comparar as VBI de água no solo medidas pelo do 

método de anéis concêntricos e de simulação de chuva, em áreas com uso de solo diferenciado. Esta 

pesquisa é de extrema importância para o esclarecimento dos possíveis erros que podem ser gerados 

nestes dois sistemas de medição. Segundo Calheiros et al. (2009), a subestimação nos valores da 

VBI pode ocasionar falhas no dimensionamento de sistemas de projetos agrícolas de irrigação, 

drenagem e conservação do solo e da água. 

METODOLOGIA 

 

O estudo experimental foi realizado em solos do extremo oeste de Santa Catarina, no 

município de Concórdia, em duas áreas distintas. Os solos da região apresentam teor de argila 

acima de 60%, mas mesmo assim se apresentam bem drenados. Os locais de ensaio foram 

escolhidos em função dos diferentes cultivos que compõem cada uma das duas áreas. A área 1 foi 

conduzida sobre um cultivo de eucalipto (Eucalyptus dunni) e a área 2 sobre um consórcio de 

pastagem/campo. 

Ambas as áreas são caracterizadas como Nitossolo Vermelho de textura argilosa 

(EMBRAPA, 2006). No ensaio com anéis concêntricos foi seguido à metodologia de Paiva e Paiva 

(2003) no qual foram utilizados dois cilindros, um externo (50 cm) e um interno (25 cm); ambos 

com 30 cm de altura (Figuras 1). Os cilindros foram “cravados” no solo até atingirem 

aproximadamente 15 cm. As taxas de infiltração foram medidas em intervalos regulares de tempo 

(1, 5, 10 e 20 min) através de uma régua fixada no cilindro interno. Os cilindros foram alimentados 

com água em uma altura variando entre 10 e 17 cm. O ensaio foi realizado até que a velocidade de 

infiltração observada no anel interno tornou-se contínua com o tempo. 
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Figura 1 – Método de anéis concêntricos na área de eucalipto (A) e pastagem (B). 

 

No outro ensaio foi utilizado um simulador de chuva semelhante ao descrito por Meyer & 

Harmon (1979). O simulador foi instalado a 2,45 m de altura, com a intenção de simular chuvas 

naturais (Figura 2). Foi usado um bico aspersor do tipo Veejet 80-70, no qual foi obtida uma 

precipitação média de 63,22 mm h-1. 

 

 

Figura 2 – Método do simulador de chuvas na área de eucalipto (A) e pastagem (B). 

 

  Para determinação da VIB nos pelo método de anéis concêntricos, se fez uso da equação a 

seguir, sendo que foi verificada a quantidade de água infiltrada (cm) pelo tempo analisado (minuto): 

A B 

A B 
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       (1) 

 Para determinação da VIB pelo método do Simulador de Chuva, utilizou se a equação a 

seguir: 

             (2) 

onde, 

VIB = Velocidade de infiltração básica (mm h
-1

); 

P = Precipitação do infiltrômetro de aspersão (mm h
-1

); 

E = Escoamento superficial (ml min
-1

); 

A = Área da parcela do infiltrômetro de aspersão (m
2
). 

A coleta das amostras de umidade foi realizada em ambas as parcelas antes do ensaio, com 

um frasco de alumínio. Em seguidas as amostras foram embaladas com um papel filme e 

transportadas até o laboratório. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os resultados de umidade apresentaram valores bem baixos, 19,32% para a área de eucaliptos 

e 22,61% para área de pastagem. Na figura 3 são apresentadas as VBIs determinadas pelo ensaio 

efetuado com os anéis concêntricos e com o simulador de chuvas.  

 

Figura 3 – Capacidade de infiltração de água do solo na área de eucaliptos (A) de pastagem (B). 

  Em relação ao tempo avaliado de 120 minutos, os dois métodos demonstraram que a área de 

eucaliptos apresentou VBI superiores a de pastagem. Este resultado pode ser explicado pelo fato de 

que na área de pastagem ocorre um fluxo contínuo de animais. De acordo Fiorin (2008), o pastoreio 

efetuado pelos animais em alta densidade é considerado o principal compactador do solo. Os 

animais ocasionam a compactação do solo nas camadas mais profundas (0,20 a 0,40 cm) e reduzem 

drasticamente a infiltração (FIDALSKI et al., 2008). A alta VBI na área de eucalipto pode ser 
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atribuída às condições intocadas do solo. O não revolvimento do solo melhora as condições naturais 

de porosidade do solo devido à ação das raízes e da microfauna, favorecendo o aumento da VBI. 

Segundo Aratani et al., (2009), os sistemas conservados de solo apresentam maiores taxas de 

infiltração devido as melhores condições físicas do solo, em relação a de solos que são cometidos a 

algum tipo de exploração. 

Observa-se que comparando os métodos, valores obtidos pelos anéis concêntricos foram 

maiores em relação à simulação de chuva, em ambas as áreas avaliadas. Para Pruski et al. (1997), 

Costa et al. (1999) e Santi et al. (2012), os anéis concêntricos tendem a superestimar o valor da taxa 

de infiltração. Esse fato pode ser explicado pela presença da carga hidráulica durante toda a 

execução do ensaio (não condizendo com a situação natural de chuvas) e que no presente trabalho 

ficou entre 10 e 17 cm. Estes resultados assemelham-se também as afirmações de Brito et al. 

(1996), no qual a maior velocidade de infiltração ocorre no infiltrômetro de anéis devido à não 

desagregação do solo pelo impacto da gota e a não formação do selamento superficial. 

Desta forma, os resultados apresentados por anéis concêntricos são coerentes em relação a 

outros estudos de mesma metodologia, porém possivelmente superestimados em relação a real taxa 

de infiltração (BERTOL et al., 2001). 

CONCLUSÕES 

 

Existem diversas formas de aferição da VBI de água no solo. Todas as técnicas podem ser 

utilizadas desde que o ensaio de medição seja realizado de acordo com a metodologia descrita na 

literatura, para que se possam comparar os resultados gerados. 

O método de aferição mais comumente utilizado tem sido o infiltrômetro de anéis 

concêntricos, por ser prático e simples de aplicar, entretanto, este método tende a superestimar 

valores de infiltração. Já o método de aspersão ou simulação de chuva apresentou resultados mais 

coerentes e semelhantes à condição natural de precipitação e infiltração.   

As maiores taxas de infiltração de água no solo ocorreram na área coberta por eucaliptos 

(reflorestamento). Já a área de pastagem/campo por terem fluxo contínuo de animais apresentaram 

valores mais baixos de infiltração, independente do infiltrômetro utilizado. 
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